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1. REVOLUÇÃO VERDE 
 A Revolução verde se manifestara como uma 

tentativa de aumentar a produção de alimentos 
para atender a demanda alimentícia da população 
mundial e contribuir com a economia global 
(ALTIERI, 2010). Moreira (2000), descreve a 
Revolução Verde como um processo de 
industrialização rural que envolveu a mecanização, 
modernização e tecnologia agrícola. Em 
consequência a isso, vários países no fim do século 
XX, passaram a organizar sua produção agrícola em 
torno da monocultura, favorecendo seu 
desenvolvimento econômico e influência 
internacional, a partir das grandes exportações. 

Fonte: unsplash.com 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. REVOLUÇÃO VERDE 
 

Por fazer uso da monocultura e técnicas 
químicas (agrotóxicos), a Revolução Verde 
traz prejuízos ao solo e à saúde humana, 
incluindo quem consome os produtos e quem 
os maneja. Seus impactos negativos englobam 
danos ao ecossistema e à agrobiodiversidade.  
Além disso, agrava problemas sociais já 
existentes entre pequenos e grandes 
produtores. Torna-se extremamente 
complexo para a agricultura familiar e 
campesina manter-se competitiva, levando 
muitos à falência e ao abandono do campo.  

 Fonte: unsplash.com 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. O QUE É AGROECOLOGIA? 
 A Agroecologia surge como uma alternativa aos problemas causados 

pela Revolução Verde. Na perspectiva agroecológica, é fundamental a 
construção da sustentabilidade e soberania alimentar dos agricultores, 
fornecendo-lhes condições para participarem da produção de 
alimentos para o próprio consumo e também para o comércio, 
garantindo-lhes sua fonte de renda (RIBEIRO, 2013). 

Fonte: unsplash.com 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. O QUE É AGROECOLOGIA? 
 

A Agroecologia é baseada em 
conhecimentos indígenas e de agriculturas 
familiares/tradicionais que conservam a 
integridade do ecossistema. Esses modelos 
de agricultura que promovem a 
biodiversidade, prosperam sem o uso de 
agroquímicos, corroboram com a 
sustentabilidade e possuem capacidade de 
alimentar todo o planeta, porém, sem os 
prejuízos que a Revolução Verde provoca 
(ALTIERI, 2010). 

Fonte: unsplash.com 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: unsplash.com 

3. AGRICULTURA FAMILIAR 
 

A Agricultura Familiar e a Agroecologia se 
relacionam profundamente, tendo como objetivo 
principal, a produção de alimentos sem o 
comprometimento do ciclo natural do solo e do 
ecossistema à sua volta. Yavorski e Lima (2021) 
apresentam ainda as características que demarcam 
um agricultor familiar: tamanho da terra, mão de 
obra e empreendimento de origem familiar, e 
fonte de renda advinda do empreendimento 
agrícola.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. O QUE É MPA? 
 
No site mpabrasil.org, o movimento é descrito, da 
seguinte maneira: "O Movimento dos Pequenos 
Agricultores – MPA é um movimento camponês, de 
caráter nacional e popular, de massas, autônomo, de 
luta permanente, cuja base social é organizada em 
grupos de famílias nas comunidades camponesas. O 
MPA busca resgatar a identidade e a cultura 
camponesa, na sua diversidade, e se coloca ao lado 
de outros movimentos populares do campo e da 
cidade para a construção de um projeto popular para 
o Brasil baseado na soberania e pelos valores de uma 
sociedade justa e fraterna." 

Fonte: unsplash.com 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1. ATUAÇÃO DO MPA NO ES 
 

O MPA está presente em cerca de 30 municípios do 
estado, porém alguns municípios são mais ativos e 
outros menos.  

O período de pandemia trouxe dificuldades para a 
articulação do movimento, por não ter sido possível 
fazer grandes atividades com as famílias 
camponesas. 

Alguns municípios onde o MPA está presente no ES:  

São Gabriel da Palha, São Mateus, Água Doce do 
Norte, Barra de São Francisco , Águia Branca, 
Pancas, Vila Valério, Domingos Martins. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2. ATUAÇÃO EM SÃO MATEUS 
 

Articula as famílias do campo como uma forma dos 
agricultores terem mais condições de permanecerem 
no campo, lutando por mais crédito, direito à 
moradia, estradas, comercialização à preço justo por 
aquilo que produz. Faz formação política e técnica 
para cada vez mais aprimorar os conhecimentos etc. 
Se organizam como Associação e Cooperativa para 
melhores condições de concorrência em editais e 
concessões de créditos.  
A maioria das famílias concentra-se nas imediações 
dos Km.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2. ATUAÇÃO EM SÃO MATEUS 
 Impacto da pandemia de Covid-19 (2020-2021) 

 
O MPA de São Mateus concorre ao edital da 
merenda escolar no município, conquista que 
quando alcançada contribui muito para a 
manutenção das produções e da renda das famílias 
camponesas. 
O primeiro ano de pandemia não teve grande 
impacto, pois a entrega da merenda escolar 
permaneceu, sendo fornecida nas casas das famílias 
dos estudantes pela Prefeitura. Dessa forma, foi 
possível manter a produção e a renda das famílias 
agricultoras.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2. ATUAÇÃO EM SÃO MATEUS 
 
No segundo ano de pandemia não houve entrega da 
merenda escolar, havendo grande impacto na renda 
das famílias, que passaram a organizar a Cesta 
Camponesa. A cesta era entregue por encomenda. 
Havia uma lista de produtos disponíveis e o cliente 
escolhia quais produtos gostaria de comprar e a cesta 
era entregue por Delivery. Os custos com o 
transporte para entrega, no entanto, dificultou a 
manutenção dessa estratégia e com a concessão de 
um novo edital da merenda escolar, o MPA de São 
Mateus interrompeu a entrega das cestas em 2022. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. CPC 
 Cooperativa Mista de Produção e 

Comercialização Camponesa do Espírito 
Santo – CPC 
 
A CPC é feita de pessoas espalhadas por 
grande parte do Espírito Santo e fazem um 
empreendimento diversificado na forma de 
ser de cada comunidade.  
Integram a CPC as cidades: Montanha, Água 
Doce do Norte, Barra de São Francisco, Boa 
Esperança, Nova Venécia, São Mateus, 
Águia Branca, São Gabriel da Palha, Pancas, 
Vila Valério, Jaguaré, Governador 
Lindenberg, Itaguaçu, Afonso Cláudio, 
Domingos Martins.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. NOTAS 
 

A Agroecologia é uma ótima solução de 
produção agrícola que atende a necessidade de 
alimentação da população, desenvolvimento 
econômico de pequenos e médios agricultores, 
respeitando a agrobiodiversidade, o que 
contribui para a preservação do meio ambiente, 
melhor distribuição de renda e promoção da 
saúde. Contudo, há ainda muitos desafios a 
serem superados: dentre eles, maior 
investimento público nesse tipo de produção e 
distribuição de alimentos. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. NOTAS 
 

É preciso que o pequeno agricultor tenha 
maiores condições de competitividade na sua 
produção e qualidade de vida no campo. 
É necessário também que os produtos 
agroecológicos sejam mais acessíveis a quem 
está longe do campo, com uma comercialização 
com preços justos para o produtor e para o 
consumidor.  
Para ambos os problemas é essencial maior 
articulação entre poder público e os 
movimentos do campo para projeção de novas 
soluções que fomentem esse modelo de 
produção.  

 
Fonte: unsplash.com 
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ELO CAPIXABA 
 Projeto de pesquisa e extensão 
vinculado ao Centro Universitário 
Vale do Cricaré que busca investigar a 
cultura popular do Sapê do Norte - ES. 

Cartilha produzida como parte dos resultados do 
projeto desenvolvido no ano de 2022 com apoio do 
Edital FAPES/SEDU Nº 10/2021 Programa de 
Iniciação Científica Júnior do Espírito Santo – 
Pesquisador do Futuro (PICJr2022). 




